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Resumo 
Este artigo pretende dar a conhecer a reconstrução e a operacionalização do 
desenvolvimento dos domínios de articulação curricular (DAC), organização e 
funcionamento da componente de Cidadania e Desenvolvimento (CeD), como resposta à 
necessidade de mudança sentida na Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos e 
face aos vários documentos curriculares orientadores do Ministério da Educação (ME), 
nomeadamente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA). Esta 
intencionalidade pedagógica parte da articulação entre a Área de Integração e a 
componente transversal Cidadania e Desenvolvimento, permitindo uma abordagem 
transversal e transdisciplinar do currículo modular no ensino profissional. Considera-se 
esta articulação uma estratégia eficaz para a mobilização de competências de uma 
cidadania plena, ativa e criativa e um contributo para a construção do PA. O objetivo 
central da investigação-ação-colaborativa (I-A-C), iniciada no ano letivo em curso, 
2018/19, nas seis turmas do 1.º ano dos cursos profissionais, foi provocar a mudança de 
paradigma no processo de ensino e aprendizagem, tornando a escola uma organização 
aprendente capaz de preparar os seus alunos para as múltiplas exigências da sociedade 
contemporânea, centrada no desenvolvimento de pessoas e de trabalhadores qualificados 
para estarem à altura dos desafios do futuro. Os instrumentos utilizados para a conceção 
de práticas educativas, potenciadoras de uma educação para o desenvolvimento, foram a 
interação e articulação horizontal/transversal dos diferentes saberes de todas as 
componentes do currículo, o trabalho por equipas pedagógicas, a criação de ambientes e 
dinâmicas de escola baseados na partilha de experiências inovadoras. A 
operacionalização deste referencial curricular, assenta na construção de estratégias de 
ensino ativas e diferenciadas, na implementação de ambientes estruturados por situações 
problema e projetos, numa avaliação essencialmente formativa que torna o aluno 
autorregulador do seu percurso escolar e projeto de vida e, o professor, o facilitador de 
aprendizagens social e culturalmente significativas. O desenvolvimento e a avaliação 
sistemática, sustentados por indicadores e instrumentos de recolha de evidências, 
permitem a monitorização ongoing do processo, dos resultados e dos impactos e, fazer os 
devidos ajustamentos na e para a ação. 

Palavras-chave: ensino profissional, projetos integradores, competências de cidadania, 
autonomia e flexibilidade curricular. 
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Abstract 
This article aims to present the reconstruction and operationalization of the development 
of areas of curricular articulation, the organization and functioning of the subject - 
Citizenship and Development - in response to the need for change felt at Escola 
Profissional Alda Brandão de Vasconcelos and according to the several guidance 
documents from the Ministry of Education, namely the student profile upon finishing 
school. This pedagogical intentionality is part of the articulation between two subjects - 
Area of Integration and Citizenship and Development, which allow a transversal and 
transdisciplinary approach of the modular curriculum in professional education. This 
articulation is considered an effective strategy for the mobilization of the competences of 
a full, active and creative citizenship and a contribution to the construction of the student 
profile upon finishing school. The main goal of collaborative action research, which 
started in the current academic year, 2018-19, in the six first year’s classes of the 
professional courses, was to lead to the paradigm shift in the teaching and learning 
process, making the school a learning organization, able to prepare its students to the 
multiple demands of today’s society, enabling the development of people and skilled 
workers to be capable of meeting the challenges of the future. The resources used to 
design educational practices that enhance an education for the development were the 
horizontal / transversal interaction and articulation of the different knowledge of all the 
curriculum components, working by pedagogical teams, the creation of an environment 
and a school dynamics based on sharing innovative experiences. The implementation of 
this curricular guideline is based on the construction of active and differentiated teaching 
strategies, in the implementation of environments structured by problem based learning 
situations and projects, using essentially formative assessment tools that allow the 
students to perform the role of self-regulating both their school and personal’s process, 
and the teacher to act as a facilitator of significant cultural learnings. The development 
and systematic evaluation, supported by indicators and evidence-gathering tools, allow 
for ongoing monitoring of the process, results and impacts, and for making appropriate 
adjustments in and for the action. 

Keywords: professional education, projects, citizenship skills, autonomy and curricular 
flexibility. 

1 Introdução 

A I-A-C, em curso no ano letivo 2018/19, na Escola Profissional Alda Brandão de 
Vasconcelos (EPAV), em Colares, Sintra, tem como objeto e finalidade a construção de 
um referencial curricular que concetualize e dê sentido ao processo de desenvolvimento 
curricular e subsequente operacionalização e avaliação dos DAC e de práticas de 
educação para a CeD. O trabalho dos DAC tem como enquadramento teórico os 
princípios enunciados no Programa de Autonomia e Flexibilidade Curricular (Decreto-
Lei n.º 55/2018, de 6 de julho), materializada, entre outros aspetos, na possibilidade de 
gestão flexível das matrizes curriculares-base das ofertas educativas e formativas dos 
cursos profissionais de nível IV e na implementação das orientações para as Estratégias 
de Cidadania e Desenvolvimento (Portaria n.º 235-A/2018, de 23 de agosto) e Inclusão 
(Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, com vista ao desenvolvimento das áreas de 
competências inscritas no PA (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho) e os perfis 
profissionais associados às respetivas qualificações (Catálogo Nacional de 
Qualificações). 
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Este trilho de inovação resultou da necessidade sentida pela direção pedagógica da 
escola de promover a educação para a cidadania e a inclusão nas práticas pedagógicas 
das várias áreas disciplinares do currículo modular, e pelos professores e formadores 
que se sentem interpelados no quotidiano das suas vidas e dos seus alunos para o grande 
desafio de contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais e sociais 
capazes de permitirem a cada um(a) desempenhar o papel de cidadão. Para ser cidadão é 
preciso primeiro aprender a ser pessoa, autónoma, solidária e socialmente responsável 
(Carmo, 2014). 

Deste modo, na componente do currículo de Cidadania e Desenvolvimento (CD), os 
professores têm como missão preparar os alunos para a vida, para serem cidadãos 
democráticos, participativos e humanistas, numa época de diversidade social e cultural 
crescente, no sentido de promover a tolerância e a não discriminação, bem como de 
suprimir os radicalismos violentos (Documentos de referência da Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania, 2017). 

Espera-se que o caminho vivenciado nesta investigação-ação-colaborativa ajude a 
clarificar esta questão, a aprofundar a reflexão e, eventualmente, validar o referencial 
por outras escolas com ensino profissional, através da partilha em rede, como de fato já 
está a acontecer. 

1.1 Ensinar com significado para mobilizar os alunos  
Não é suficiente contextualizar as aprendizagens para que os alunos tenham sucesso. As 
atividades de aprendizagens não podem ser só organizadas em função dos saberes, das 
necessidades e dos interesses dos alunos, é preciso, também que os professores 
despertem no aluno o desejo de aprender.  
Conhecer a forma como cada sujeito se apropria do objeto do saber, como aprende a 
realizar uma dada tarefa, como aprende a utilizar um objeto fazem parte daquilo a que 
Bernard Charlot chama da sociologia do sujeito. A construção da relação com o saber é 
um processo complexo, mas sem essa construção não há aprendizagem. E sem 
aprendizagem não há sentido. É preciso conhecer-se o sujeito e tudo o que leva à 
condução da sua aprendizagem. 

A relação dos alunos com a escola é fundamental para o sucesso, pois não chega 
contextualizar as aprendizagens é preciso, também para Charlot, ter em conta toda a sua 
história e património e reconhecer as singularidades da relação entre o aluno e o desafio 
cultural que lhe é lançado pelo professor (relação dos alunos com o saber): 

compreender como o sujeito categoriza, organiza seu mundo, como ele dá sentido à sua 
experiência e especialmente à sua experiência escolar (...) como o sujeito apreende o 
mundo e, com isso, como se constrói e transforma a si próprio (Charlot, 2005, p. 41). 

2 A investigação-ação-colaborativa centrada nos cursos profissionais da EPAV 

A investigação-ação está muito ligada à inovação na medida em que pretende introduzir 
mudanças nas práticas educativas. Como processo metodológico para conduzir a 
inovação na escola, é necessário “um tipo de investigação aberta, democrática, centrada 
nos problemas concretos da prática educativa e dirigida a melhorar o ensino, e não 
apenas para descrever, ou compreender, o seu funcionamento” (Alonso, 2007, citada em 
Orvalho, 2010, p. 138). Como refere Orvalho (2010, pp. 138-139),  
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é uma prática social reflexiva, desenvolvida por grupos ou comunidades, orientada por 
valores partilhados, um procedimento para melhorar a prática, assente em espirais de 
ciclos continuados e interativos de planificação, intervenção, observação, reflexão numa 
relação dialética teoria-prática, como os que se representam na Figura 1.  

 

Figura 1: Espiral de ciclos de investigação-ação (fonte: Kemmis, 1998; McKernan, 1999; 
McNiff et al., 1996, citados por Latorre, 2003)  

A abordagem metodológica usada foi a I-A-C, na medida em que “a investigação-ação é 
desenvolvida através da ação dos membros do grupo” (Kemmis & McTaggart, 1988, p. 
5). 
Na EPAV esta metodologia orientou-se para a melhoria das práticas pedagógicas 
mediante a mudança disruptiva de paradigma de ensino e aprendizagem (reconstrução e 
organização do desenvolvimento curricular dos DAC e a organização e implementação 
da componente de CeD). As aprendizagens realizadas a partir dessas mudanças, teve a 
participação de todos os atores implicados - equipas pedagógicas e stakeholders 
internos e externos. A utilização desta metodologia “favoreceu a colaboração 
interprofissional, a prática interdisciplinar e transdisciplinar, promovendo a melhoria 
das intervenções (práticas pedagógicas daí decorrentes)” (Almeida, 2001, p. 176)  

2.1 Finalidade, objetivos e questões de investigação 

A abordagem transversal e transdisciplinar do currículo modular, foi, de forma 
intencional, realizada nas seis turmas de primeiro ano, de todos os cursos profissionais. 
Os objetivos traçados foram: i) provocar a mudança disruptiva do paradigma de ensino 
e aprendizagem; ii) tornar a escola uma organização aprendente; iii) assegurar a 
preparação dos seus alunos para as múltiplas exigências da sociedade contemporânea; 
iv) adequar o currículo às exigências da nova legislação e documentos curriculares 
orientadores; e v) garantir a aquisição das competências previstas no PA. 
Partindo destes objetivos, definiram-se como questões orientadoras, para as quais se 
pretende encontrar respostas mais contextualizadas ao Projeto Educativo da EPAV, as 
seguintes: Q1- Como se carateriza e operacionaliza na escola a Educação para a 
Cidadania no século XXI?; Q2- Como é que a escola profissional pode ajudar a 
construir uma cidadania ativa que permita a cada aluno/aluna, ser pessoa e dar o seu 
contributo para que a sociedade em constante mudança e altamente tecnológica, se torne 
mais humanista?; e Q3- Qual é o referencial curricular que concetualiza e dá sentido ao 
processo de desenvolvimento curricular e subsequente operacionalização e avaliação 
dos domínios de Cidadania e do Programa de Autonomia e Flexibilidade Curricular 
(PACF), em convergência com o PA e as Aprendizagens Essenciais (AE)? 
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3 Metodologia 

A I-A-C, assente na intencionalidade pedagógica de promover uma educação para a 
cidadania a par de uma formação qualificada para o século XXI, partiu da articulação 
entre duas áreas disciplinares do currículo - Área de Integração e Cidadania e 
Desenvolvimento – através da qual se reconstruiu todo o currículo de cada curso 
profissional por abordagens transversais e transdisciplinares baseada em Project Based 
Learning. Esta reconstrução implicou um trabalho colaborativo entre as equipas 
pedagógicas dos cursos, que durante o mês de julho de 2018 validaram a articulação dos 
Temas-Problema, da Área de Integração, com os Domínios da componente de CeD e, 
reorganizaram a sequencialidade dos módulos/UFCD, das diferentes disciplinas, pelos 
três anos do ciclo de formação. Esta reconstrução deu origem a uma articulação 
curricular interdisciplinar e transdisciplinar, assente em projetos integradores e na 
construção de estratégias de ensino ativas e diferenciadas, alinhadas com as 
aprendizagens essenciais (AE), para promover as áreas de competências do PA e do 
Perfil Profissional, em ambientes estruturados por situações problema, desafios e 
projetos, sustentada numa avaliação essencialmente formativa e formadora, que torna os 
alunos autorreguladores das suas aprendizagens e os professores facilitadores e 
motivadores. A monitorização e a avaliação sistemáticas, sustentados por indicadores e 
instrumentos de recolha de evidências, permitiram a monitorização ongoing do 
processo, dos resultados e dos seus impactos para fazer os devidos ajustamentos na e 
para a ação. 

3.1 Instrumentos de recolha e produção de dados  
A recolha de dados foi concretizada com recurso aos seguintes instrumentos: i) Grelha 
de autorregulação (aplicada a cada aluno do 1.º ano, das 6 turmas dos cursos 
profissionais) ao longo do desenvolvimento do projeto; ii) Grelha de avaliação da 
componente de CeD (aplicada por disciplina, a cada aluno do 1.º ano, das 6 turmas dos 
cursos profissionais) ao longo do desenvolvimento do projeto; iii) Inquérito de 
satisfação (aplicado aos stakeholders internos - alunos de 1.º ano das 6 turmas dos 
cursos profissionais e alunos dos 2.º e 3.º anos dos cursos profissionais existentes na 
escola) no dia da apresentação pública da Expo Intercultural; e iv) Inquérito de 
satisfação (aplicado aos stakeholders externos - entidades parceiras da EPAV e famílias 
dos alunos) no dia da apresentação pública da Expo Intercultural. 

3.2 Técnicas de análise e interpretação de dados 

A análise estatística e descritiva dos dados foi feita utilizando o tratamento das respostas 
fechadas aos inquéritos de satisfação, com recurso à aplicação Google Forms e à 
plataforma Moodle da EPAV. A análise de conteúdo foi efetuada às grelhas de 
autorregulação e avaliação da componente de CeD, no domínio da Interculturalidade, 
trabalhado por todas as disciplinas/UFCD e áreas disciplinares intervenientes no 
projeto. 

3.3 Procedimento metodológico, participantes e calendarização 
O primeiro ciclo de I-A-C teve início a 10 de setembro de 2018 e terminou a 31 de 
janeiro de 2019, com a construção do projeto integrador “Expo Intercultural”. O 
segundo ciclo de I-A-C iniciar-se-á em fevereiro de 2019 e terminará em 6 de junho de 
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2019, com a construção do projeto integrador “Expo Saúde”. As etapas de 
desenvolvimento deste referencial são: a planificação/conceção, a ação/ 
operacionalização, a observação/monitorização e a reflexão/avaliação. O número total 
de atores envolvidos no 1.º ciclo de I-A-C foram: 352 alunos de 17 turmas, 28 
professores e formadores, 6 parceiros e 9 encarregados de educação. As etapas, 
calendarização e intervenientes, no 1.º ciclo, estão sistematizadas na Tabela 1. 

Tabela 1: Primeiro ciclo de investigação-ação-colaborativa. 

Etapas Calendarização Intervenientes 
Planificação e Conceção jul-set 2018  

Escolha da estratégia para a 
implementação da área curricular CeD 
Escolha dos domínios obrigatórios da 

CeD para cada ano do ciclo 
Escolha dos temas-problemas da AI para 

cada ano do ciclo de formação, 
articulados com a temática da CeD (ver 

Figura 2) 
Reconstrução curricular dos cursos 

profissionais 

julho de 2018 

Direção Pedagógica 
Responsável da Componente de CeD 

Professores da Área Disciplinar – Área 
de Integração 

Equipas Pedagógicas dos diferentes 
cursos 

Construção de instrumentos de avaliação 
que enfatizam a avaliação formativa (ver 

Figura 4) 

julho a setembro 
de 2018 

Responsável da Componente de CeD 
Equipas Pedagógicas dos diferentes 

cursos 
Ação/Operacionalização set 2018-jan 2019  

Definição do projeto Integrador “Expo 
Intercultural” setembro 2018 

Todos os alunos de 1.º ano, das 6 turmas 
dos cursos profissionais e professores e 

formadores das turmas 

Definição das atividades por 
disciplina/módulo/UFCD 

setembro e 
outubro 2018 

Alunos, professores e formadores das 
disciplinas/módulos/UFCD que 

contribuíram para o desenvolvimento da 
componente da CeD - Interculturalidade 

Organização da Exposição por temáticas 
do Projeto Intercultural (ver Figura 3) 

dezembro de 
2018 e janeiro 

de 2019 

Responsável pela componente CeD em 
articulação com os professores e 
formadores que desenvolveram a 

componente da CeD - Interculturalidade 

Divulgação da Expo Intercultural janeiro de 2019 
Gabinete de Imagem da EPAV e 

Orientadores Educativos de todas as 
turmas dos cursos profissionais 

Apresentação pública da exposição 31 de janeiro de 
2019 

352 alunos, 28 professores, e 15 
stakeholders externos (6 entidades 
parceiras e 9 familiares dos alunos) 

Observação/Monitorização   
Aplicação dos Instrumentos da Recolha 

de Dados 
Tratamento dos dados obtidos 

setembro de 
2018 a fevereiro 

de 2019 

Equipas Pedagógicas intervenientes no 
projeto 

Avaliação/Reflexão   
Análise e interpretação dos resultados 

obtidos (ver Tabelas 2, 3 e 4) 
Reflexão sobre os resultados e 
reorientações para e na ação 

Avaliação do Projeto “Expo Intercultural” 
 Recomendações de melhoria para o 2.º 

ciclo de I-A-C 
“Expo Saúde” 

fevereiro de 
2019 

Direção Pedagógica 
Responsável pela componente de CeD 
Equipas Pedagógicas intervenientes no 

Projeto 
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Na Figura 2 apresenta-se o quadro de articulação curricular entre os temas-problema da 
AI com os domínios da CeD e as competências associadas ao PA, para os 3 anos. Na 
Figura 3, aparece um exemplo dos resultados apresentados, publicamente, do projeto 
“Expo Intercultural”. 

 

Figura 2: Quadro de articulação curricular entre os temas-problema de AI com os domínios da 
CeD e as competências associadas ao PA. 
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Figura 3: Projeto “Expo Intercultural”, um exemplo dos resultados da reconstrução curricular. 

4 Avaliação 

Os resultados intermédios, correspondentes ao primeiro ciclo de investigação-ação-
colaborativa, são apresentados nos quadros-síntese da Tabela 2, Tabela 3 e Tabela 4, 
fruto do tratamento e interpretação dos dados recolhidos pelos instrumentos referidos na 
subsecção 3.1. 

Tabela 2: Síntese dos resultados do Inquérito de Satisfação aplicado aos alunos de 1.º ano. 

Competências e valores mais desenvolvidos Percentagem de respostas 
Trabalho em equipa 77,7% 

Compreensão e respeito pela diversidade cultural 74,8% 
Competências e valores menos desenvolvidos Percentagem de respostas 

Práticas de comunicação diante de audiências reais 59,6% 
Totalidade das respostas: 99 

Tabela 3:  Síntese dos resultados do Inquérito de Satisfação aplicado aos stakeholders internos 
(alunos de 2.º e 3.º ano) e externos (6 entidades parceiras da EPAV e 9 familiares dos alunos).  

Competências e valores mais desenvolvidos Percentagem de respostas 
Criatividade dos produtos expostos 83,1% 

Pertinência do tema na sociedade atual 80,3% 
Cooperação e trabalho em equipa 80,3% 

Competências e valores menos desenvolvidos Percentagem de respostas 
Capacidade de resolução de problemas 65,5% 

Totalidade das respostas: 142 
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Tabela 4: Síntese dos resultados da análise de conteúdo das grelhas de autorregulação aplicadas 
aos alunos de 1.º ano das 6 turmas dos cursos profissionais. 

Percentagem de respostas Competências que os alunos consideram 
mais desenvolvidas Muito bom Bom Suficiente Insuficiente 

Responsabilidade e autonomia 39% 47% 14% 0% 
Foco 32% 50% 18% 0% 

Cooperação e trabalho em equipa 43% 48% 9% 0% 
Excelência e Exigência 28% 46% 26% 0% 

Participação/ Comunicação 30% 46% 23% 1% 
Percentagem de respostas Competências que os alunos consideram 

menos desenvolvidas Muito bom Bom Suficiente Insuficiente 
Criatividade 22% 43% 35% 0% 

Resolução de Problemas 23% 51% 26% 0% 
Totalidade das respostas: 138 

 

Os resultados da aplicação da grelha de avaliação da componente de Cidadania e 
Desenvolvimento, para o domínio da Interculturalidade, representada na Figura 4, foram 
analisados nos Conselhos de Turma do segundo período letivo. 

 

Figura 4: Layout da grelha de avaliação da componente de Cidadania e Desenvolvimento.  

Da avaliação do Projeto “Expo Intercultural” e, decorrente da sua apresentação pública, 
no dia 31 de janeiro de 2019, é possível apresentar alguns resultados intermédios. 
Verificaram-se mudanças muito significativas no comportamento e atitudes dos alunos, 
na forma de organização do trabalho escolar dos professores e nas estratégias de ensino 
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e avaliação utilizadas pelas equipas pedagógicas, que nos permitem responder às 
questões de investigação.  
Q1- Como se carateriza e operacionaliza na escola a Educação para a Cidadania no 

século XXI? 
A educação para uma cidadania plena e ativa, passa por criar processos educativos que, 
para além de refletirem sobre o desenvolvimento do mundo, servem para desenvolver as 
pessoas. A operacionalização deste referencial curricular passa por integrar o 
desenvolvimento pessoal e social dos alunos em todo o processo educativo e formativo, 
mais precisamente em todas as disciplinas e áreas disciplinares, assumindo que as 
atitudes e valores estão intrinsecamente ligadas ao sucesso das aprendizagens e que só 
se adquirem pelas vivências do quotidiano. O desenvolvimento cognitivo não pode ser, 
por isso, dissociado do desenvolvimento pessoal e emocional. A avaliação das 
aprendizagens, como parte integrante da gestão do currículo, enquanto instrumento ao 
serviço do ensino e das aprendizagens, é, no caso da  Cidadania e Desenvolvimento, 
sustentada  por uma dimensão formativa que permite obter informação privilegiada e 
sistemática nos diversos domínios curriculares, devendo, com o envolvimento dos 
alunos no processo de autorregulação das aprendizagens, fundamentar o apoio às 
mesmas, em articulação com dispositivos de informação dirigidos aos pais e 
encarregados de educação. Os indicadores e os instrumentos de recolha de evidências, 
permitem a monitorização ongoing do processo, dos resultados, dos impactos e o 
ajustamento contínuo dessas estratégias. 

Q2- Como é que a escola profissional pode ajudar a construir uma cidadania ativa que 
permita a cada aluno/aluna, ser pessoa e dar o seu contributo para que a sociedade 
em constante mudança e altamente tecnológica, se torne mais humanista? 

Esta tem de ser uma escola reflexiva, solidária e responsável, aberta ao mundo, que se 
assuma como uma comunidade de aprendizagens, que aprende fazendo, observando, 
experimentando, refletindo, onde uns aprendem com os outros e com a sua própria 
experiência.  
Este novo estatuto da Educação para a Cidadania, no currículo dos cursos do ensino 
secundário de dupla certificação, exige, por parte dos professores um outro olhar para o 
sentido e significado da sua prática, um outro pensar e agir profissional. Para se chegar 
a um novo perfil de aluno, é preciso, primeiro, trabalhar num novo perfil de professor, 
um profissional do ensino que seja mediador e facilitador e não um professor instrutor/ 
transmissor. A intencionalidade pedagógica tem agora que contemplar o 
desenvolvimento do aluno enquanto pessoa, e não só enquanto trabalhador qualificado, 
que o torne um eterno aprendente.  
Este novo paradigma de educação e formação exige que os professores planifiquem o 
currículo por desafios /temas-problema, em vez de se centrarem, apenas, em conteúdos 
do programa, valorizem as competências, as atitudes e os valores (conhecimento - o que 
sabemos; competência - como usamos o que sabemos; atitudes e valores - como 
interagimos com outros), usem estratégias de ensino ativas, diferenciadoras, abertas à 
interdisciplinaridade e a projetos, que exijam a mobilização dos conhecimentos em 
situações concretas e/ou novas, promovendo processos cognitivos de vários níveis de 
complexidade e metacognitivos, construam ambientes, atividades e estratégias que 
promovam aprendizagens essenciais social e culturalmente significativas, com ligação 
aos descritores do PA, propostas avaliativas formativas diversificadas, através de mais 
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autonomia, melhor flexibilidade e gestão do currículo por parte da escola e dos 
professores, tendo sempre presente: ensinar o quê, para quê, para quem e como e com 
quem? 

Q3- Qual é o referencial curricular que concetualiza e dá sentido ao processo de 
desenvolvimento curricular e subsequente operacionalização e avaliação dos 
domínios de Cidadania e do Programa de Autonomia e Flexibilidade Curricular 
(PACF), em convergência com o PA e com as Aprendizagens Essenciais (AE)? 

A estratégia subjacente a esta reconstrução curricular tem por base a ligação de uma 
área integradora de diferentes saberes, Área de Integração, com uma componente 
curricular de desenvolvimento pessoal e social, Cidadania e Desenvolvimento, que são 
desenvolvidas em articulação com o contributo de todas as outras disciplinas.  

A eficácia desta estratégia reside no facto de: a) permitir o desenvolvimento integral e 
humanista dos alunos, integrando âmbitos de saber pluridisciplinares com pertinência 
sociocultural, com atitudes, valores e competências pessoais e sociais, essenciais à vida 
em sociedade (cidadania e desenvolvimento); b) estabelecer uma relação entre duas 
áreas de trabalho transversal, que permitem o cruzamento de conhecimentos e a 
articulação interdisciplinar e transdisciplinar de várias disciplinas que concorrem para a 
construção de uma cultura crítica e reflexiva na abordagem das aprendizagens 
essenciais, possibilitando um desenvolvimento mais coeso e organizado do currículo e o 
desenvolvimento da autonomia e responsabilidade dos seus autores. 

5 Reflexão final 

Este modelo de autonomia e flexibilidade curricular experienciado neste ano letivo, 
encontra-se em fase de desenvolvimento e avaliação sistemática. Os resultados 
intermédios, obtidos no final do 1º ciclo I-A-C, com a conclusão e apresentação pública 
do projeto integrador “Expo Intercultural” (iniciado a 10 de setembro de 2018 e 
concluído a 31 de janeiro de 2019) permitem-nos afirmar que a participação dos alunos 
foi mais ativa e comprometida, a autorregulação das suas aprendizagens evidenciam a 
mobilização de literacias diversas, de múltiplas competências, teóricas e práticas, 
promovendo o conhecimento científico e tecnológico, a curiosidade intelectual, o 
espírito crítico e interventivo, a criatividade e trabalho colaborativo, o relacionamento 
interpessoal e o desenvolvimento pessoal e social para desempenharem o papel de 
cidadãos no século XXI. 
Um novo ciclo de I-A-C foi iniciado com o projeto integrador “Expo Saúde”, em 
fevereiro de 2019, esperando-se que esteja concluído em 6 de junho de 2019. No final 
destes dois ciclos apresentar-se-ão os resultados finais desta experiência inovadora. 
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